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RESUMO
Objetivou-se avaliar o fornecimento de rações contendo farelo fino de algaroba como aditivo palatabilizante para cordeiros sob o desempenho, a preferência e a palatabilidade. Os ovinos foram confinados e distribuídos em um delineamento inteiramente casualizado com cinco tratamentos (T1=0%, T2=1,5%, T3=3,0%, T4=4,5% e T5=6,0% de FFA) e sete repetições por tratamento, para a avaliação do desempenho. Para a palatabilidade e preferência utilizou-se dois tratamentos (T1=0% e T3=3% de FFA) e catorze repetições por tratamento. A palatabilidade foi avaliada considerando a quantidade de ração consumida em 30 min, durante oito dias, sendo que metade dos animais recebeu exclusivamente ração do T1 e a outra metade do T3, sendo os tratamentos, dia a dia alternados entre os grupo de animais. A preferência foi determinada considerando o consumo das rações após 24h, sendo ofertado simultaneamente o feno de Tifton 85 e as rações T1 e T3, durante quatro dias consecutivos. O FFA aumento linearmente a digestibilidade da fibra em detergente neutro e promoveu um comportamento quadrático no consumo de matéria seca por peso metabólico e no escore da condição corporal sem alterar o ganho de peso.  A palatabilidade e a preferência não foram influenciadas com a inclusão de 3% de FFA.
Palavras-chave: alimento, algaroba, consumo, digestibilidade, ovino, ração.  
ABSTRACT
The aim was to evaluate the supply of feed containing fine mesquite bran as flavor additive for lambs on performance, preference and palatability. Animals were confined and distributed in a completely randomized design with five treatments (T1 = 0%, T2 = 1.5%, T3 = 3.0%, T4 and T5 = 4.5% = 6.0% FMB) and seven replicates per treatment, to evaluate performance. For palatability and preference were used two treatments (T1 = T3 = 0% and 3% FMB) and fourteen replicates per treatment. The palatability was assessed considering the amount of feed consumed in 30 min along eight days, wherein half of the animals received only T1 feed and the other half T3, with  daily alternation of treatments between the group of animals. Preference was determined considering the consumption of feed after 24 hours, with simultaneous offer of Tifton 85-hay and T1 and T3 feed during four consecutive days. FMB increased linearly the digestibility of neutral detergent fiber and promoted a quadratic effect on intake of dry matter by metabolic weight and on body condition score without change in weight gain. Palatability and preference were not affected by the inclusion of 3% FMB.
Keywords: food, mesquite, intake, digestibility, sheep, feed. 

INTRODUÇÃO

A crescente demanda por carne ovina elevou a produção de cordeiros para abate, o que gerou a necessidade de melhoria nos sistemas de produção (SUSIN et al., 2007). Contudo, permanecem os obstáculos em relação à alimentação dos animais, que, sem dúvida, é um dos aspectos mais importantes na cadeia de produção animal. O confinamento animal tem-se constituído numa alternativa viável, no entanto, o alto custo dos insumos pode limitar a adoção desta prática. Diante disso, alimentos alternativos, principalmente na forma de coprodutos da agroindústria, apresentam-se como opção de substituição aos alimentos tradicionais como o milho e sorgo (SANTOS et al., 2009).

A compreensão dos processos da ingestão de alimentos e dos fatores que a controlam nos animais é de grande importância para os nutricionistas, uma vez que esses determinam a quantidade potencial de nutrientes ingerido pelo animal e, de acordo com a digestibilidade, indicará a quantidade de nutrientes disponíveis para atender à sua exigência de mantença e produção. Porém, o efeito dos alimentos no consumo do animal é dependente de várias características inerentes ao alimento (volume, valor energético, palatabilidade), ao animal (estágio de produção, adaptação), importantes no preparo de um plano nutricional e alimentar adequado (MACEDO JÚNIOR et al., 2010).
No aspecto da utilização de alimentos alternativos, o farelo da vagem da algaroba se destaca não só pela sua disponibilidade regional, mas também pela sua composição bromatológica, com isso, vem sendo utilizada pelos rebanhos nas áreas secas do nordeste, não deixando dúvida acerca do potencial produtivo e econômico da pecuária na região (ALMEIDA et al, 2011). O uso de vagens de algaroba na dieta de ruminantes proporciona diminuição de custos sem redução do consumo de nutrientes (REBOUÇAS, 2007). 

Os ruminantes, como outras espécies, procuram ajustar o consumo alimentar às exigências nutricionais, especialmente em energia. As estimativas do consumo de alimentos em ovinos são vitais para predição do ganho de peso e o estabelecimento das exigências nutricionais dos animais, conhecimentos essenciais à formulação das dietas (NRC, 1985). 

A condução deste trabalho objetivou avaliar o efeito do fornecimento de rações contendo farelo fino de algaroba como aditivo palatabilizante para cordeiros sob o consumo de matéria seca, desempenho, digestibilidade e sob a preferência e palatabilidade de rações fareladas, elaboradas com farelo fino de algaroba.
MATERIAL E MÉTODOS

Para a realização deste trabalho, foram realizados dois experimentos que foram conduzidos no Setor de Ovino e Caprinocultura -SETOC, do Departamento de Tecnologia Rural e Animal da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia - UESB, município de Itapetinga, com altitude de 280 m e clima tropical atlântico. No experimento I, foi avaliado consumo de matéria seca, desempenho e digestibilidade em ovinos alimentados com rações fareladas contendo níveis crescentes de farelo fino de algaroba, no período de março a junho de 2012. No experimento II, foram feitas avaliações de preferência e palatabilidade por ovinos alimentados com rações fareladas contendo ou não farelo fino de algaroba, no mês de julho de 2012. 
No experimento I, Foram utilizados 35 cordeiros machos inteiros, oriundos de cruzamentos da raça Santa Inês com animais sem raça definida (SRD), com peso corporal (PC) médio inicial de 20,51±0,53 kg (100 ± 10 dias de idade) e Escore da Condição Corporal médio de 2,43±0,09. Os animais foram distribuídos em cinco tratamentos em um delineamento inteiramente casualizado, com sete repetições por tratamento, sendo cada animal uma repetição. A utilização dos animais foi autorizada pela comissão de ética no uso de animais da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia - UESB.
Os animais foram mantidos em regime de confinamento, alojados em baias individuais de 1,5m2 cobertas, providas de comedouros e bebedouros. O período experimental teve duração de 83 dias, sendo os 20 dias iniciais destinados à adaptação dos animais (instalações, manejo e dietas) e 63 dias para obtenção das variáveis de desempenho em confinamento. Antes do período de adaptação, os animais foram submetidos ao controle de endo e ectoparasitos e identificados com brincos numéricos. Durante a adaptação, os animais receberam a mesma dieta oferecida no período experimental, de acordo com os tratamentos. Ao término do período de adaptação, todos os animais foram submetidos a um período de jejum de 16h de sólidos, para posterior pesagem para obtenção do peso inicial. Os valores ponderais foram registrados e se iniciou o período experimental, o qual foi distribuído em três períodos de 21 dias. 

As dietas foram compostas de feno de Tifton 85 e concentrado na proporção de 40:60 (V:C), sendo os concentrados constituídos de: milho moído, farelo fino de algaroba, ureia convencional, farelo de soja e mistura mineral (Tabela 1).
As dietas foram formuladas para serem isoproteicas e isoenergéticas e conter nutrientes suficientes para ganho de 200 g/animal/dia conforme as equações propostas pelo NRC (2007), com base nos dados de composição química dos ingredientes (Tabela1).
	Tabela 1.  Proporção dos ingredientes nas dietas e valores calculados de proteína bruta (PB) e nutrientes digestíveis totais (NDT) em função dos níveis de farelo fino de algaroba nas dietas

	Ingredientes (%)
	% de Farelo Fino de Algaroba

	
	0,0
	1,5
	3,0
	4,5
	6,0

	Feno de capim-Tifton 85
	40,00
	40,00
	40,00
	40,00
	40,00

	Milho moído
	47,00
	45,50
	44,00
	42,00
	40,00

	Farelo Fino de Algaroba
	0,00
	1,50
	3,00
	4,50
	6,00

	Ureia convencional 
	1,50
	1,50
	1,50
	1,50
	1,50

	Farelo de soja
	10,00
	10,00
	10,00
	10,50
	11,00

	Mistura mineral
	1,50
	1,50
	1,50
	1,50
	1,50

	Nutrientes (%MS)
	

	PB (%MS) 
	16,55
	16,35
	16,16
	16,14
	16,13

	NDT (%MS) 
	68,55
	68,22
	67,89
	67,54
	67,19


Os tratamentos constituíram no fornecimento de rações fareladas com níveis crescentes de inclusão de farelo fino de algaroba (FFA), conforme esquema: T1= 0%; T2= 1,5%; T3= 3,0%; T4= 4,5% e T5= 6,0% de FFA, com base na matéria seca. O feno foi fornecido duas vezes ao dia, observando-se a manutenção de sobras entre 10 e 15% do oferecido, com base na matéria seca, no intuito de proporcionar ingestão voluntária.
   Diariamente, foi registrada a quantidade oferecida e as sobras de feno e ração, os quais eram fornecidos às 7h da manhã (40%) e 16h da tarde (60%). As sobras foram colhidas diariamente e acondicionadas em sacos plásticos, com as devidas identificações dos animais, tratamento e período e armazenadas em freezer (-5 a -10 ºC). A cada período de 21 dias, a contar do início do período experimental, amostras compostas proporcionais das sobras foram feitas por animal e foram novamente identificadas, para posteriores análises laboratoriais.

O consumo voluntário foi calculado pela diferença entre o alimento oferecido e as sobras. A pesagem dos animais foi realizada no início do experimento e a cada 21 dias, sempre no mesmo horário, antes da primeira refeição, após jejum de dieta sólida de 16 horas. Ao completar 83 dias de período experimental, os animais foram pesados para obtenção do peso final, do ganho médio diário, da conversão e eficiência alimentar.
Para obtenção dos coeficientes de digestibilidade aparente da matéria seca, proteína bruta, fibra em detergente neutro, fibra em detergente ácido, utilizou-se o método de coleta de fezes diretamente da ampola retal. As fezes foram colhidas após o período de desempenho, ou seja, do 84º dia após o início do experimento, durante cinco dias consecutivos, duas vezes ao dia, às 7h e 16h. Depois de colhidas as fezes, foram acondicionadas em sacos plásticos, devidamente identificados, fechados e armazenados em freezer (-5 a -10 ºC), para posteriores análises. 

Para determinação do coeficiente de digestibilidade dos nutrientes utilizou-se a equação descrita por Schneider e Flatt (1975): CD= [(nutriente consumido – nutriente excretado) /nutriente consumido] x 100. 

Para estimativas da excreção fecal diária (kg/dia de MS), foi utilizado como indicador interno a fibra insolúvel em detergente neutro indigestível (FDNi), determinada nas amostras do fornecido, sobras e fezes por intermédio do procedimento de digestibilidade in situ, por 240 h, segundo metodologia proposta por Casali et al. (2008). 

Ao final do experimento, as amostras do fornecido, sobras e fezes foram descongeladas à temperatura ambiente, pré-secas em estufa de ventilação forçada à temperatura de 60±5ºC, durante 72 h, e moídas em moinho de facas com peneira com crivos de 1 mm de diâmetro, para posteriores análises do conteúdo de matéria seca (MS), matéria orgânica (MO), proteína bruta (PB), extrato etéreo (EE), conforme os métodos recomendados pela Association of Official Agricultural Chemists (AOAC, 1990). 

As análises de fibra em detergente neutro (FDN) e fibra em detergente ácido (FDA) foram feitas pelo método proposto por Van Soest et al. (1991), porém, realizadas em autoclave, seguindo recomendações de Pell e Schofield (1993). Nas análises de fibra em detergente neutro (FDN), as amostras foram tratadas com alfa-amilase termoestável e corrigidas para cinzas residuais (MERTENS, 2002). A correção da FDN e FDA para os compostos nitrogenados e estimação dos conteúdos de compostos nitrogenados insolúveis nos detergentes neutro (NIDN) e ácido (NIDA) foram feitas conforme Licitra et al. (1996).

Os conteúdos de carboidratos não fibrosos (CNF) dos alimentos, expressos em g/kg de MS, foram calculados segundo Hall (2000), em que: CNF = 100 – (%FDNcp + %PB + %EE + %MM), sendo FDNcp fibra em detergente neutro corrigida para cinzas e proteína. Os nutrientes digestíveis totais (NDT) foram obtidos conforme a equação adotada pelo NRC (2001), em que: NDT = [PB digestível + FDN digestível + CNF digestível + (2,25 x EE digestível)].
Os açúcares do farelo fino da vagem de algaroba foram analisados por cromatografia iônica conforme metodologia descrita por Thompson (1990) e a pectina com base na metodologia de Pearson (1976). 

O experimento II foi composto de duas avaliações, sendo uma para avaliar a palatabilidade de rações e outra para avaliação da preferência dos ovinos entre duas fórmulas de rações.  Para condução deste trabalho, foram utilizados 14 cordeiros machos inteiros, oriundos de cruzamentos da raça Santa Inês com animais sem raça definida (SRD), com peso corporal (PC) médio inicial de 20,51±0,53 kg (100 ± 10 dias de idade). Os animais foram distribuídos em um delineamento inteiramente casualizado, com dois tratamentos e 14 repetições. A utilização dos animais foi autorizada pela comissão de ética no uso de animais da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia – UESB.

A expressão da palatabilidade e preferência em rações fareladas contendo ou não farelo fino de algaroba, pelos animais, foi avaliada com a utilização de duas formulações de rações: T1: sem adição de farelo fino de algaroba e T3: com adição de 3,0% de farelo fino de algaroba, por ser um valor intermediário entre os níveis trabalhados.
A metodologia utilizada para avaliação da preferência e palatabilidade de rações foi adaptada de Walker et al. (1994) e Quaranta et al. (2006). O teste de palatabilidade teve duração de oito dias, sendo quatro de adaptação dos animais às instalações e manejo e quatro dias para colheita de dados.
Para avaliação da palatabilidade, os animais receberam exclusivamente os alimentos concentrados (T1 e T3) durante um período de 30 minutos, sendo que metade dos animais (n=7) consumiram T1 e a outra metade o T3, para minimizar o efeito de dia. Para controlar o efeito de animal, os tratamentos foram invertidos a cada dia, totalizando quatro dias de observação por grupo e catorze repetições por tratamento. Após esse tempo, as sobras foram retiradas e pesadas. Nas 9,5 horas restantes do dia (08h30min - 18h00min), foi disponibilizado aos animais apenas feno picado de capim Tifton 85. O fornecimento de água foi ad libitum, durante todo o período experimental.

As variáveis analisadas foram: consumo de matéria seca de ração em 30 minutos (CMSg), consumo de matéria seca em função do peso metabólico (CMSpm), tempo real (min.) despendido pelos animais para o consumo (g/min.) e a relação de matéria seca ingerida de ração por minuto (CMSm). A palatabilidade foi avaliada considerando a quantidade de ração consumida em 30 minutos, após o fornecimento e o tempo que o animal despendeu para o consumo.

Para a avaliação da preferência, foram utilizados os mesmos animais e as mesmas formulações da avaliação da palatabilidade em ovinos. Após quatro dias de adaptação, oito dias consecutivos foram empregados para colheita dos dados. Todos os animais receberam o feno de Tifton 85 triturado e os alimentos concentrados (T1 e T3) simultaneamente, em cochos separados. Para evitar vício de lugar, os cochos com os alimentos concentrados ficaram lado a lado e tiveram suas posições invertidas diariamente. A avaliação da preferência compreendeu um período de 24 horas. A variável analisada foi ingestão de matéria seca por peso metabólico (g / PC 0,75). Todos os alimentos foram fornecidos uma única vez, às 8:00 horas após a colheita das sobras. O fornecimento foi estimado para obter 30% de sobras.  
Os dados do experimento foram submetidos à análise de variância e regressão linear a 5% de probabilidade, em função dos níveis de inclusão do farelo fino de algaroba, por intermédio do programa computacional SAS (2001). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO

O farelo fino da vagem de algaroba é constituído de 49,23 % de sacarose e 8,88% de frutose e 26,29% de glicose, perfazendo-se um total de 84,4% para estes açúcares. Ainda foram detectadas a presença de arabinose, fucose, galactose rhamnose e xilose em pequenas proporções, bem como pectina (Tabela 2).
No período de avaliação do desempenho dos animais, experimento I, o incremento do nível de farelo fino da vagem de algaroba na ração de ovinos afetou a ingestão de matéria seca por kg de peso metabólico de forma quadrática, com ponto de máxima em 2,4% de inclusão de FFA (Tabela 3), no entanto, o consumo de nutrientes em relação ao peso metabólico não foi afetado pelos tratamentos.
	Tabela 2. Quantificação de açúcares e pectina no farelo fino da vagem de algaroba 

	Item
	Valores (%)

	Frutose
	8,88

	Glicose
	26,29

	Rafinose
	< 0,005

	Sacarose
	49,23

	Maltose
	< 0,005

	Arabinose
	1,18

	Fucose
	0,14

	Galactose
	0,75

	Manose
	< 0,005

	Rhamnose
	0,22

	Xilose
	1,58

	Pectina (expresso em pectato de cálcio)
	0,89 


	
	Tabela 3.  Consumo de nutrientes em gramas por kg de peso metabólico, ganho de peso total (GPT), ganho médio diário (GMD), conversão (CV), eficiência alimentar (EA) e escore da condição corporal (ECC) em função dos níveis de inclusão de farelo fino de algaroba na dieta de ovinos na fase de desempenho

	Item 
	% FFA
	
	
	L
	Q
	0 x FFA
	

	
	0
	1,5
	3,0
	4,5
	6,0
	EPM
	
	
	
	
	

	IMSPM
	85,31
	91,77
	88,37
	87,08
	80,34
	1,34
	
	0,0876
	0,0194a
	0,4163

	IPBPM
	12,70
	14,42
	13,68
	14,50
	13,03
	0,334
	
	0,6892
	0,0840
	0,1280

	IFDNPM
	29,05
	32,58
	30,62
	32,67
	29,28
	0,775
	
	0,9170
	0,1315
	0,2102

	IFDAPM
	12,08
	12,90
	12,14
	12,95
	11,61
	0,308
	
	0,6793
	0,2985
	0,6608

	ICNFPM
	23,84
	25,38
	24,06
	25,58
	22,96
	0,585
	
	0,6995
	0,2753
	0,6370

	INDTPM
	44,36
	42,97
	49,02
	46,30
	44,93
	1,206
	
	0,6286
	0,3712
	0,6554

	CPB (%)
	17,64
	18,22
	18,22
	18,15
	18,18
	0,051
	
	0,0010
	0,0010
	<0,0001

	CNDT (%)
	62,43
	55,33
	67,82
	57,86
	62,67
	2.162
	
	0,8100
	0,9444
	0,7985

	GPT (kg)
	10,64
	10,87
	10,53
	11,56
	8,80
	0,413
	
	0,3046
	0,1890
	0,8431

	GMD (kg)
	0,177
	0,181
	0,175
	0,192
	0,146
	0,006
	
	0,3056
	0,1820
	0,8462

	CA
	5,51
	6,20
	6,05
	5,66
	6,21
	0,167
	
	0,4308
	0,6850
	0,1188

	EA
	18,31
	16,40
	16,80
	16,33
	16,32
	0,375
	
	0,1142
	0,3778
	0,0370

	ECC
	2,79
	3,21
	2,93
	3,36
	2,86
	0,084
	
	0,5401
	0,0721
	0,0385

	
	IMSPM – Ingestão de Matéria seca por kg de peso metabólico; IPBPM – Ingestão de proteína bruta por kg de peso metabólico; IFDNPM – Ingestão de Fibra detergente neutro por kg de peso metabólico; IFDAPM – Ingestão de fibra detergente ácido por kg de peso metabólico;ICNFPM - Ingestão de carboidratos não fibrosos por kg de peso metabólico; INDTPM – Ingestão de nutrientes digestíveis totais por kg de peso metabólico; Concentração de proteína bruta na matéria seca consumida; GPT – Ganho de peso total; GMD – Ganho médio diário; CA – Conversão alimentar e EA – Eficiência alimentar.  aIMSPM=85,4512±1,117*+3,9504±1,1,5618X***-0,8092±0,2951X2**



No período de avaliação da digestibilidade (Tabela 4) foi observado efeito quadrático da inclusão do farelo fino da vagem de algaroba sobre o consumo de matéria seca em kg por dia e em grama por kg de peso metabólico, com pontos de máxima de 2,25 e 2,4%, respectivamente.

	
	Tabela 4. Consumo e digestibilidade de nutrientes em função dos níveis de inclusão de farelo fino de algaroba (FFA) na dieta de ovinos no período de digestibilidade.

	Item 
	% FFA
	
	
	L
	Q
	0 x FFA
	

	
	0
	1,5
	3,0
	4,5
	6,0
	EPM
	
	
	
	
	

	IMST(kg)
	1,13
	1,37
	1,23
	1,14
	1,02
	0,035
	
	0,0620
	0,0219a
	0,4264

	IMSPM
	85,62
	100,36
	93,30
	86,40
	80,92
	2,39
	
	0,0259
	0,0035b
	0,1371

	IPB (kg)
	0,21
	0,22
	0,21
	0,20
	0,17
	0,005
	
	0,1276
	0,1609
	0,4768

	IEE (g)
	37,00
	43,00
	42,00
	40,00
	39,00
	1,00
	
	0,3641
	0,1531
	0,1494

	IFDN (kg)
	0,22
	0,27
	0,23
	0,22
	0,18
	0,023
	
	0,2712
	0,0100c
	0,0818

	IFDA (kg)
	0,18
	0,22
	0,20
	0,18
	0,14
	0,007
	
	0,0503
	0,0270d
	0,7293

	INDT (kg)
	0,69
	0,73
	0,74
	0,67
	0,65
	0,695
	
	0,3602
	0,2885
	0,7614

	ICNF (kg)
	0,36
	0,39
	0,32
	0,31
	0,28
	0,010
	
	0,0009e
	0,6327
	0,0935

	DMS (%)
	65,94
	64,39
	63,54
	64,20
	67,28
	0,544
	
	0,1666
	0,0068f
	0,0358

	DPB (%)
	66,93
	63,66
	63,21
	64,51
	67,50
	0,684
	
	0,3024
	0,0043g
	0,0085

	DEE (%)
	79,27
	72,35
	74,75
	76,78
	82,71
	1,108
	
	0,0451
	0,0008h
	0,0257

	DFDN (%)
	53,90
	52,84
	57,58
	58,23
	62,41
	0,920
	
	<0,0001i
	0,4121
	<0,0001

	DFDA (%)
	43,43
	34,76
	36,25
	35,07
	40,82
	1,641
	
	0,9523
	0,0781 j
	0,2705

	CNFD (kg)
	0,31
	0,32
	0,25
	0,25
	0,22
	0,001
	
	<0,0001 k
	<0,0001
	<0,0001

	
	IMST – Ingestão de matéria seca total; IMSPM – Ingestão de Matéria seca por kg de peso metabólico; IPB – Ingestão de proteína bruta; IEE – Ingestão de extrato etéreo; IFDN – Ingestão de Fibra em detergente neutro; IFDA – Ingestão de fibra em detergente ácido; INDT – Ingestão de Nutrientes Digestíveis Totais; ICNF – Ingestão de carboidratos não fibrosos; DMS – Digestibilidade da matéria seca; DPB – Digestibilidade da proteína Bruta; DIGEE – Digestibilidade Extrato Etéreo; DIGFDA – Digestibilidade da fibra detergente ácido; DFDN – Digestibilidade da fibra detergente neutro; CNFD – Carboidratos não fibrosos digestíveis.   *(P<0,0001); **(P<0,01); ***(P <0,05);  **** P(<0,1);  NS (P> 0,1); PM= Erro padrão da média; aIMST(kg)=1,1628±0,06076* + 0,09712±0,05060X**** - 0,02151±0,008837X2***; bIMSPM=87,1361±2,5046*+6,1404±2,2915X*** - 1,2927±0,4111X2**; cIFDN(kg)=0,4671±0,0262* + 0,09078±0,02664X** - 0,01686±0,004984X2**; dIFDA(kg)=0,1869±0,008967* + 0,02193±0,009147X*** - 0,00497±0,001759X2**; eICNF (kg)= 0,3762±0,01628* - 0,01568±0,004178X**; fDIGMS(%)=79,1618±1,0489* - 4,1467±1,2579X** + 0,7932± 0,2175X2**; gDIGPB(%)=66,9108±0.5675* - 2,5586±0.8002X** + 0,4492±0,1678X2***; hDIGEE(%)=79.2088±1,0523* - 6,4426±1,6706X** + 1,1716±0,2801X2**; iDIGFDN(%)=52,8724±1,5072* + 1,2665±0,3662X**;  jDIGFDA(%)=43,5469±3,6612* - 5,0933±2,1878X*** + 0,7449±0,3374X2***; kICNFD(%)=0,3208±0,01304* - 0,01672±0,003294X*.


Considerando a capacidade peculiar de selecionar os alimentos pelos ovinos, foi analisado a concentração de proteína bruta e dos nutrientes totais digestivos na dieta ingerida pelos animais. A concentração de proteína bruta na dieta teve comportamento quadrático, com máxima de 3,9% de FFA, porém o a concentração dos nutrientes digestivos totais foram semelhantes entre os tratamentos (P>0,05). 

Houve efeito da inclusão de FFA sobre a digestibilidade de matéria seca, proteína bruta, extrato etéreo, fibra em detergente neutro e fibra em detergente ácido. Exceto a digestibilidade da FDN, todos os demais parâmetros tiveram comportamento quadrático, com valores mínimos de 2,6; 2,85; 2,74 e 3,4% de inclusão de FFA, respectivamente para digestibilidade da matéria seca, proteína, extrato etéreo e fibra em detergente ácido. A digestibilidade da fibra em detergente neutro teve comportamento linear crescente com a inclusão do FFA, com um incremento de 1,27 pontos percentuais na digestibilidade da fibra em detergente neutro, totalizando uma diferença de 8,5%  entre o controle e o nível de 6% de inclusão. 

O desempenho dos animais, medido pelo ganho de peso total e ganho médio diário, não foi afetado pela inclusão de FFA, assim como a conversão alimentar. No entanto, houve comportamento quadrático no escore da condição corporal com a inclusão do FFA (Figura 1) com ponto de inflexão em 3,21%. A eficiência de alimentação foi menor com a inclusão de FFA em 10%. Foram registrados ganhos médios totais e diários de 10,48 kg e 174 g, respectivamente.
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 Figura 1. Escore da condição corporal (ECC) em função dos níveis de inclusão de farelo fino de algaroba (FFA) na dieta de ovinos na fase de desempenho (Ӯ=2,7866±0,09938+0,2738±0,1178X-0,04262±0,02011X2).

No experimento II, o consumo de matéria seca (g/30 minutos) não foi diferente entre os ovinos consumindo os diferentes concentrados, sendo, em média, 153,45g (Tabela 5), da mesma forma que o consumo expresso por kg de peso metabólico. O tempo despendido com a alimentação durante os 30 minutos de avaliação foi, em média, 14,08 minutos, concentrados na fase inicial da avaliação para todos os tratamentos. 
Considerando a composição bromatológica do FFA, rico em açúcares (84,4%) parece certo afirmar que a maior proporção desse na dieta promoveu alterações no ambiente ruminal, causa provável, da alteração do consumo de matéria seca dos animais no experimento 1, pois, a inclusão de CHO solúveis na dieta de ruminantes (3,0 a 7,5%) pode afetar positivamente o consumo, por fatores relacionados ao suprimento de energia, prontamente disponível para os microrganismos ruminais e, dessa forma, aumentar o crescimento microbiano, resultando em melhora na digestibilidade e aumento na taxa de passagem do alimento pelo rúmen, tendo como consequência o aumento do consumo (SANNES et al., 2002; OBA, 2011). 
	Tabela 5. Consumo de matéria seca de rações com ou sem farelo fino de algaroba em ovinos

	
	TRATAMENTOS
	Média
	PM
	P

	
	0% FFA
	3,0% FFA
	
	
	

	CMSC (g/30min)
	152,5
	154,4
	153,45
	0,60
	0,8922

	CMSpm (g/ kg0, 75)
	13,06
	13,18
	13,12
	0,58
	0,9193

	Tempo (min.)
	13,90
	14,28
	14,09
	1,21
	0,8580

	CMSm (g)
	13,89
	14,28
	14,08
	2,04
	0,7599

	CMSC – consumo de matéria seca do concentrado; CMSpm – consumo de matéria seca por peso metabólico; CMSm – consumo de matéria seca por minuto; PM - Erro padrão da média / P – Probabilidade


Sabe-se também, que quando os carboidratos solúveis são adicionados em altas proporções (> 8% de melaço na matéria seca da dieta), o perfil de fermentação ruminal pode ser modificado, afetando o pH deste ambiente com consequências à digestibilidade, principalmente da fibra da dieta, resultando em queda no consumo pela redução da taxa de passagem (KAWAS et al. 2010). Esta afirmação poderia explicar a retração do consumo nos níveis mais altos de inclusão de FFA, contudo o aumento linear na digestibilidade da fibra em detergente neutro com a inclusão de FFA contrapõe a este argumento.

Melhoria na digestibilidade da MS, dentre diversos fatores, pode estar associada com o consumo, sendo verificado comportamento antagônico entre estes dois fatores, tendo como principal argumento variações na taxa de passagem do alimento pelo rúmen (VAN SOEST, 2004). No trabalho atual, foi verificado este comportamento, sendo observada redução na digestibilidade da MS com o aumento no consumo de MS, quando analisada nos níveis mais baixos de inclusão de FFA e, quando a IMS foi reduzida com os maiores níveis de inclusão do FFA, a digestibilidade da MS aumentou, assim como a digestibilidade da PB, EE e FDA. A digestibilidade da MS foi reduzida, quando houve consumo até 4,4% de inclusão de FFA, aumentando quando ocorreu consumo acima de 4,5% de FFA. Com 6% de FFA na ração, a digestibilidade da MS da dieta foi favorecida, em comparação à ração sem FFA.

O efeito benéfico dos açúcares para os ruminantes está relacionado ao favorecimento do rápido aumento no crescimento microbiano, devido ao nível de energia prontamente disponível, maior eficiência de utilização das fontes de nitrogênio protéico solúvel ou nitrogênio não protéico (OBA, 2011; KIM, 2005), o que respalda o aumento da digestibilidade da FDN.

A melhorar na digestão ruminal da fibra em detergente neutro deve-se a substituição do amido pela sacarose, considerando que houve uma redução de 14,9% na participação do milho na dieta com 6% de inclusão de FFA. Esse comportamento também foi relatado por Varga et al. (2001), estudando a inclusão de melaço na dieta. 
No final do experimento de desempenho, os animais apresentaram condição corporal intermediária (2,5 a 3,5) conforme escala de classificação proposta por Osório & Osório (2003), porém houve aumento médio de 11%  com a inclusão de FFA, o que pode ser justificado pela digestibilidade da fibra. O acetato é o principal percursos da síntese de ácidos graxos depositados  em ruminantes.  Normalmente a energia excedente é convertida em ácidos graxos, porém neste experimento não houve variação na igestão de nutrientes digestívos totais entre os tratamentos, reforçando o argumento da maior disponibilidade de ácido acético em função da crescente digestiblidade de fibra com a inclusão do FFA.
O tipo de tecido acumulado (composição do ganho) pode justificar a semelhança no ganho de peso, considerando a densidade dos tecidos, pois ocorre aumento na espessura de gordura subcutânea com o aumento da condição corporal (CARTAXO e  SOUSA, 2008).
Além dos aspectos metabólicos e digestivos relacionados ao consumo, outros fatores podem estar associados à variação do consumo em ruminantes, entre eles a palatabilidade e/ou preferência. O farelo fino de algaroba utilizado neste trabalho contém 84,4% de açúcares totais, possui sabor adocicado, o que poderia resultar em redução de consumo pelos ovinos, uma vez que, segundo Church (1974), esta espécie não tem preferência por alimentos doces, mas este comportamento não foi apresentado pelos animais deste trabalho, no experimento II, tendo em vista a manutenção do consumo com o aumento da participação do FFA na ração. Santos et al. (2015) observaram aumento de consumo de matéria seca em ovinos consumindo rações contendo níveis crescentes de farelo da vagem de algaroba e atribuíram este comportamento ao sabor do alimento bem como devido a redução da concentração de FDN das dietas.       


Este é o tempo médio (15 min.) que se preconiza como necessário para o início das consequências pós-ingestivas, quando o animal pode reduzir ou parar de consumir um alimento ou ração em função das respostas metabólicas do organismo às substâncias absorvidas (PROVENZA, 1995). Dessa forma, pode-se observar que não houve evidências de que no FFA contenha substâncias que proporcione consequências negativas ao metabolismo, que possa reduzir o consumo ou preferência pelo animal nesse intervalo de tempo. 
Em consequência da ausência de resposta à inclusão do FFA nas rações, em termos de quantidade de ração consumida no tempo de observação, pode-se inferir que não houve preferência dos ovinos pelo concentrado formulado com 3% deste ingrediente. Estes aspectos podem estar relacionados com a ausência de preferência inicial desses animais pelo tipo de características sensoriais do farelo fino da algaroba, que possui, na sua composição, aproximadamente 42% de açúcares totais. Esperava-se um incremento no consumo dos animais que foram submetidos ao tratamento com 3% de FFA, uma vez que este possuía 4,2 vezes mais açúcares em sua composição que o tratamento controle o qual foi substituído pelo FFA. Conforme Figueiredo (1975), os açúcares presentes na vagem de algaroba são compostos por 75% sacarose, 12% frutose, 5% galactose, 5% inositol e 1% rafinose, açúcares estes que os ovinos não possuem resposta positiva. 
Os ovinos, geralmente, apresentam preferência por compostos doces, tendo alguns animais uma resposta positiva à glucose, frutose, sacarose, lactose e maltose. Quando se ingere maltose ou sacarose, a preferência pode estar a favor de uma ou outra, podendo variar entre indivíduos da mesma espécie; o mesmo se aplica à sacarose e glicose (CHURCH, 1974). Sugere que, no estudo em questão, o fato do FFA possuir, em sua composição, uma quantidade elevada de açúcares, o principal açúcar presente é a sacarose, e este apresentou um estímulo para os ovinos, uma vez que promoveu o consumo de matéria seca em relação ao peso metabólico.
CONCLUSÃO

O farelo fino de algaroba não afeta o ganho de peso de ovinos, mas influencia positivamente o consumo de matéria seca por peso metabólico, e o mesmo pode ser utilizado como estimulador de consumo em dietas para ovinos até o nível de inclusão de 2,5%.
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